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9h30 às 10h
Chegada

10h às 10h30
1ª comunicação
“Livros e Leituras em Portugal no século XVII : uma abordagem”
Ana Isabel Líbano Monteiro (Biblioteca Nacional de Portugal)

A comunicação versará sobre o Livro Impresso português no século XVII, a partir do mais vasto repositório da 
produção tipográfica no Portugal seiscentista, compilado por João Frederico Arouca e editado pela Biblioteca 
Nacional de Portugal, entre 2001 e 2016. As Letras e as Artes, os Tratados e a Jurisprudência, a Sermonária e os Livros 
de devoção - sem esquecer o bilinguismo que impregna todo este corpus - permitirão o ensaio sobre o tema. 
Impressores, oficinas e livreiros do tempo concluirão a abordagem, que noticiará ainda as obras de referência mais 
recentes sobre história do livro, propósito do Grupo de Trabalho que nos reúne.

11h às 11h30
2ª comunicação
“Ex-líbris e ex-librismo em Portugal - contributos para o seu estudo.”
Segismundo Pinto (Associação Portuguesa de Ex-Libris)

- Análise e contextualização do ex-librismo em Portugal e sua evolução, numa perspectiva social e artística.
- Utentes e artistas produtores de marcas de posse bibliográficas.
- Instituições, produção bibliográfica relevante e eventos relacionados.

10h45 às 11h
Pausa para café
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1º ENCONTRO DO GRUPO DE TRABALHO EM HISTÓRIA DO LIVRO

14h15 às 14h45
4ª comunicação
“As livrarias dos antigos Colégios Universitários de Coimbra: proveniências
manuscritas no fundo patrimonial da BGUC.”
Maria de Fátima B. Rodrigues Bogalho (Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra)

O acervo documental da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra ficou mais enriquecido com a incorporação dos 
fundos conventuais e monásticos após a extinção das ordens religiosas em 1834. É neste contexto que as “livrarias” 
oriundas de 23 colégios universitários criados em Coimbra nos séculos XVI a XVIII, representados pelas mais 
importantes Ordens Religiosas, deram entrada na “Livraria” da Universidade.

A integração das bibliotecas dos colégios universitários na Universidade foi faseada. Num primeiro momento, foram 
incorporadas as bibliotecas dos três colégios reais (Artes, São Pedro e São Paulo) e, mais tarde, as dos restantes 20 
colégios. A biblioteca do Real Colégio de São Pedro foi a única que se conservou “intacta” por ter estado ao uso da 
Família Real e do Reitor.

15h15 às 17h
4ª comunicação
Visita à biblioteca de D. Manuel II, ao Paço Ducal e à exposição
“500 anos do nascimento de Camões”

11h45 às 12h15
3ª comunicação
“Do manuscrito ao (seu) impresso”
Fátima Gomes (Biblioteca da Ajuda)

Nesta primeira ocasião de partilha e divulgação da situação atual do estado das coleções de livro antigo que 
caracterizam as instituições e o estudo desenvolvido sobre elas pelos profissionais portugueses, decidimos estruturar 
esta comunicação a partir de dois exemplos da coleção da Biblioteca da Ajuda que permitem abordar diversas 
questões da temática em apreço. Curiosamente, as obras escolhidas não só evidenciam a dupla natureza do livro 
antigo – manuscrito e impresso – como se referem a Luís de Camões, neste ano comemorativo do nascimento do 
Poeta.
 
A Biblioteca da Ajuda guarda 2 exemplares de impressos do séc. XVII, possuindo também os manuscritos que os 
precederam. São eles os Discursos vários políticos de Manuel Severim de Faria e A Lusíada de Luís de Camões 
comentada por Manuel de Faria e Sousa. No primeiro caso, é uma “Vida de Luiz de Camoens”, biografia de referência 
na história escrita sobre o Poeta.

Binómios únicos na coleção são ainda a concretização física de muitas características da generalidade da coleção à 
guarda da BA e invocam de forma muito imediata as questões das proveniências e constituição de livrarias, o 
processo de impressão e a sua divergência, ou não, do original manuscrito, os formatos, as ilustrações impressas, além 
de todo o universo de escrita autoral e suas marcas que extravasa os limites da biblioteconomia para se encontrar com 
a linguística, sociologia e psicologia.

12h30 às 14h
Almoço

15h às 15h15
Pausa para café


